
Estado não receberá mais amostras 
de suspeitos do Zika Vírus

ALERTA

12 amostras, dos 25 casos suspeitos notificados em Tangará, já foram enviadas ao Estado

Na contramão do que vem 
anunciado à população, como 
parte do Plano Nacional de 
Enfrentamento à Microcefalia, 
o Ministério da Saúde não 
irá receber mais amostras de 
sangue de casos suspeitos de 
pacientes contaminados por 
Zika Vírus, com exceção as 
gestantes e recém-nascidos 
com microcefalia. A comuni-
cação partiu da Secretaria de 
Estado de Saúde aos municí-
pios de Mato Grosso. 

De acordo com a coordena-
dora da Vigilância Epidemioló-
gica de Tangará da Serra, Julia-
na Herrero, a justificativa dada 
pela Secretaria de Saúde é que 
o Estado tem uma cota de envio 
de exames ao Instituto Adolfo 
Lutz, de somente 20 por mês. 
“O Estado está recebendo hoje 
mais de 100 amostras dia, por-
que temos 141 municípios e a 
nossa referência é o MT Labo-
ratório. E eles estraram em con-
tato conosco ontem [terça-feira] 
solicitando que não mandásse-
mos mais amostras, a não ser 
gestante ou RN [recém nasci-
do] com microcefalia”, explica. 
“Isso é muito ruim para Tanga-
rá, porque enquanto Vigilância 

ficamos sem respostas”.
Segundo Herrero, 12 amos-

tras, dos 25 casos suspeitos no-
tificados em Tangará já foram 
enviadas ao Estado. “Espero que 
o Estado considere e mande o 
resultado, porque senão não te-
mos como confirmar se o Zika 
está circulante no nosso mu-
nicípio”, comenta. “É um pro-
blema realmente instalado não 
somente em Mato Grosso, mais 
em todo o Brasil, pois o país não 
estava preparado (…) eles não 
tem os kits, reagentes suficientes 
para a realização desses exames 
e enquanto isso peço a colabora-
ção da população e dos nossos 
profissionais de saúde”. 

“Peço a população que te-
nha os sintomas, que é a ver-
melhidão no corpo, com cocei-
ra e febre, conjuntivite, dor nas 
articulações, edema nas articu-
lações, não deixe de procurar 
pelo atendimento médico. Vá 
a uma Unidade de Saúde da 
Família ou a uma unidade pri-
vada e exija que esse profissio-
nal faça a notificação, pois não 
deixaremos de notificar. Não 
vamos mais colher e enviar 
as amostras, com exceção das 
grávidas e se tiver algum caso 
de microcefalia, que até ago-
ra não temos, por respeito ao 
nosso paciente”, pede, ao des-
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tacar ainda que dos casos noti-
ficados, há uma gestante com 
sinais e sintoma do Zika Ví-
rus. “Ela está no final da gesta-
ção, onde os riscos são muito 
pequenos, mas continuaremos 
monitorando ela”. 

Juliana alerta ainda que, 
mesmo não tendo casos con-
firmados, o vigilância deve 

permanecer, principalmente 
para a dengue. “O mosquito 
é o mesmo da dengue e sabe-
mos que a dengue mata. Não 
tivemos óbito neste ano, nem 
no ano passado, mas em 2013 
e 2012 sim”, relembra. “Com 
o Zika causou-se um alvoroço 
nacional, mas ele, por enquan-
to, está sendo preocupante 

para as gestantes por causa 
dessa correlação com a micro-
cefalia. Mas a dengue a gente 
sabe que mata adulto, criança, 
idoso, gestante... ela não esco-
lhe idade, sexo ou classe so-
cial. Precisamos fazer o dever 
de casa e olhar nossos terrenos, 
porque a dengue, infelizmente, 
mata”. 
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